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INTRODUÇÃO: O Brasil está em uma constante

transição demográfica na qual o envelhecimento

populacional torna-se cada vez mais acentuado,

gerando a necessidade de rever as políticas de

saúde pública vigentes. O trabalho tem como

objetivo analisar o perfil epidemiológico dos idosos

internados em caráter de urgência, no setor

público do Estado do Rio de Janeiro, com base na

Classificação Internacional de Doenças (CID-10).

MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico

descritivo e retrospectivo. Foram utilizados dados

coletados no banco de informações de saúde

(TabNet), disponibilizados pelo Departamento de

Informática do SUS (DATASUS). Os critérios de

inclusão dos sujeitos foram ter 60 anos de idade

ou mais, cuja hospitalização ocorreu em regime

público no Estado do Rio de Janeiro entre janeiro

de 2015 a dezembro de 2019.

Tabela 1: Morbidade Hospitalar do SUS – por local de internação – Rio

de Janeiro, internações por capítulo CID-10, Faixa Etária. Caráter de

atendimento: Urgência. Regime: Público. Sexo: Feminino. Período:
2015 a 2019. Fonte: DATASUS (2023).

Capítulo CID-10 60 a 64 anos 65 a 69 anos 70 a 74 anos 75 a 79 anos 80 anos e mais Total

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 511 560 525 591 1333 3520

II. Neoplasias (tumores) 920 715 552 452 428 3067

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 132 141 140 119 233 765

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 304 305 273 269 525 1676

V. Transtornos mentais e comportamentais 148 84 27 12 10 281

VI. Doenças do sistema nervoso 143 137 107 98 185 670

VII. Doenças do olho e anexos 63 74 79 61 62 339

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 13 6 3 2 5 29

IX. Doenças do aparelho circulatório 1428 1487 1345 1460 2347 8067

X. Doenças do aparelho respiratório 544 598 666 715 1888 4411

XI. Doenças do aparelho digestivo 952 832 616 567 825 3792

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 151 138 90 101 168 648

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 109 99 80 65 63 416

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 656 613 530 511 935 3245

XV. Gravidez parto e puerpério 5 1 1 3 - 10

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal - 1 - 2 2 5

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 10 11 3 3 4 31

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 260 197 169 179 308 1113

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 669 653 653 704 1638 4317

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 2 2 - 2 7 13

XXI. Contatos com serviços de saúde 88 85 79 92 145 489

Total 7108 6739 5938 6008 11111 36904

Tabela 2: Morbidade Hospitalar do SUS – por local de internação – Rio

de Janeiro, internações por capítulo CID-10, Faixa Etária. Caráter de

atendimento: Urgência. Regime: Público. Sexo: Masculino. Período:

2015 a 2019. fonte DATASUS 2023.

Capítulo CID-10 60 a 64 anos 65 a 69 anos 70 a 74 anos 75 a 79 anos 80 anos e mais Total

I. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 727 654 581 489 791 3242

II. Neoplasias (tumores) 732 685 487 354 357 2615

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 122 140 107 120 153 642

IV. Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 456 408 296 246 313 1719

V. Transtornos mentais e comportamentais 127 63 21 10 16 237

VI. Doenças do sistema nervoso 189 194 147 108 111 749

VII. Doenças do olho e anexos 47 51 55 38 45 236

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 7 7 10 4 5 33

IX. Doenças do aparelho circulatório 2206 1938 1584 1292 1509 8529

X. Doenças do aparelho respiratório 761 797 745 776 1302 4381

XI. Doenças do aparelho digestivo 1241 1013 759 578 569 4160

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 213 163 90 89 93 648

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo 125 103 60 36 37 361

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 737 715 610 523 765 3350

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 3 - - 2 3 8

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 4 6 6 1 3 20

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 350 345 252 192 259 1398

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas 985 693 466 440 659 3243

XX. Causas externas de morbidade e mortalidade 5 3 2 1 6 17

XXI. Contatos com serviços de saúde 131 117 77 91 89 505

Total 9168 8095 6355 5390 7085 36093

RESULTADOS: Dentre os resultados obtidos, de

janeiro de 2015 a dezembro de 2019, foram

registradas 72.997 internações hospitalares em

caráter de urgência em hospitais públicos, sendo o

sexo feminino (tabela 1) e os idosos mais longevos

os mais acometidos. Doenças crônicas não

transmissíveis, com destaque para as Doenças do

aparelho circulatório representaram 16.596 do total

de casos registrados. O Sexo masculino (tabela 2)

apareceu como o grupo de maior prevalência

quando em idades mais precoces, 2.206 casos na

faixa etária de 60 a 64 anos, já o Sexo feminino

predomina com o passar da idade apresentando,

2.347 casos nos com 80 anos ou mais.

CONCLUSÃO: Conhecer o perfil de internação da

população idosa permite repensar o modelo de

atendimento no serviço de emergência e

reconsiderar as medidas de prevenção e

estratégias de saúde pública.
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